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RESUMO 

Objetivou-se avaliar in vitro a sensibilidade de Rhipicephalus (Boophilus) microplus aos acaricidas comercializados no 
município de Rolim de Moura, Rondônia, Brasil. Foram coletadas 400 partenóginas de R. (B.) microplus de bovinos 
naturalmente infestados, pertencentes a duas propriedades rurais. As partenóginas foram separadas em sete grupos 
homogêneos de 10 indivíduos cada, para análise dos perfis de sensibilidade ao diclorvós 45% + cipermetrina 5%, cipermetrina 
15%, cipermetrina 20%, amitraz 12,5%, deltametrina 2,5% e fipronil 1% e o grupo controle. Foram adotados o Teste de 
Imersão de Adultos (TIA) e o Teste de Imersão de Larvas (TIL). Para cada grupo de 10 partenóginas foi determinado, o índice 
de produção de ovos, a eficiência reprodutiva e a eficiência do produto. Na propriedade 1 o produto com ação mais rápida 
sobre as partenóginas foi o fipronil 1%, que matou 70% (7/10) delas em menos de três dias, tendo também inibido a postura 
dos ovos nas sobreviventes. Enquanto na propriedade 2, a mortalidade das partenóginas só iniciaram a partir do terceiro dia 
com o uso do amitraz 12,5%, com 50% (5/10) de morte no vigésimo dia, porém nas partenóginas sobreviventes não houve 
inibição de postura. Na propriedade 1 a cipermetrina 20% e o amitraz 12,5%, inibiram 100% da eclosão dos ovos e a 
associação de diclorvós 45% + cipermetrina 5% obteve 98% de eficiência de produto. No entanto, na propriedade 2 não 
houve inibição de eclosão em nenhum grupo teste e a eficiência do produto, de 44,49% com amitraz 12,5% foi o maior, não 
se mostrando, mesmo assim, eficiente, dentro das normas vigentes. Quanto ao TIL, na propriedade 1, diclorvós 45% + 
cipermetrina 5% matou 100% das larvas e na propriedade 2 esse resultado foi observado com o fipronil 1%. Esses primeiros 
resultados reforçam a necessidade de controle estratégico do carrapato e o uso constante de bioensaios - testes laboratoriais de 
eficácia de acaricida, antes da prescrição, sobretudo no ambiente amazônico. 

PALAVRAS-CHAVE: Biocarrapaticidograma. Carrapaticidas. Carrapatos. Controle. Piretróides. Organofosforados. 
 
SUMMARY 

The objective of this study was to evaluate in vitro the sensitivity of Rhipicephalus (Boophilus) microplus to acaricides sold in 
the municipality of Rolim de Moura, Rondônia, Brazil. The 400 R. (B.) microplus female ticks were collected from naturally 
infested cattle, belonging to two rural properties. The ticks were separated into seven homogeneous groups of 10 individuals 
each, to analyze the sensitivity profiles to dichlorvós 45% + cypermethrin 5%, cypermethrin 15%, cypermethrin 20%, amitraz 
12.5%, deltamethrin 2.5% and fipronil 1 % and the control group. The Adult Immersion Test (AIT) and the Larvae Immersion 
Test (LIT) were adopted. For each group of 10 ticks, the egg production index, reproductive efficiency and product efficiency 
were determined. At property 1, the product with the fastest action on ticks was fipronil 1%, which killed 70% (7/10) of them 
in less than three days, and also inhibited the laying of eggs on survivors. While on property 2, the mortality of the ticks only 
started from the third day with the use of amitraz 12.5%, with 50% (5/10) of death on the twentieth day, however, in the 
surviving ticks, there was no posture inhibition. In property 1, cypermethrin 20% and amitraz 12.5% inhibited 100% of the 
eggs hatching and the association of dichlorvós 45% + cypermethrin 5% obtained 98% product efficiency. However, in 
property 2 there was no hatching inhibition in any test group and the product's efficiency, of 44.49% with amitraz 12.5%, was 
the highest, not even being efficient, within the current rules. As for LIT, in property 1, dichlorvós 45% + cypermethrin 5% 
killed 100% of the larvae and in property 2 this result was observed with fipronil 1%. These first results reinforce the need for 
strategic control of the tick and the constant use of bioassays - laboratory tests for the effectiveness of acaricide, before 
prescription, especially in the Amazonian environment. 
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INTRODUCÃO 

 
Rhipicephalus (Boophilus) microplus, comumente 

chamado de “carrapato do boi” é um dos principais 
ectoparasitos de bovinos e o mais importante para a 
pecuária brasileira, tanto de corte quanto de leite. As 
regiões tropicais e subtropicais possuem clima favorável 
para o desenvolvimento dos carrapatos, que ocorre de 
forma endêmica ao longo de todo ano, sendo um desafio o 
controle dos mesmos nessas regiões. Os prejuízos gerados 
no Brasil são estimados 3,24 bilhões de dólares (GRISI et 
al., 2014).  

Adicionalmente, este carrapato pode inocular pela 
saliva parasitos como Babesia bovis, B. bigemina e 
Anaplasma marginale, conhecidos, em conjunto, como 
complexo tristeza parasitária bovina, além de inocular 
substâncias tóxicas nos animais provocando irritação e 
diminuição do apetite (PEREIRA et al., 2010). 

Historicamente, o controle é realizado por meio de 
produtos químicos, fitoterápicos e até homeopáticos, no 
entanto, na maioria dos casos, aplicados de forma 
incorreta, que não respeitar os conhecimentos básicos do 
ciclo do parasito, gerando uma pressão seletiva de cepas 
de R. (B.) microplus resistentes aos acaricidas (VARGAS 
et al., 2003; RAYNAL et al., 2020), o que não permite um 
controle estratégico. Este último, aumentaria a eficiência e 
prolongaria a vida útil dos produtos (FURLONG, 1993). 

O controle estratégico é baseado em bioensaios, 
chamado no Brasil de biocarrapaticidograma, como teste 
de imersão de adultos recomendados pelo Grupo de 
Trabalho sobre Resistência à Parasitos da Organização 
das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO, 2004).  

A luz desse desafio, este trabalho objetivou 
avaliar in vitro a sensibilidade de Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus a acaricidas comercializados no 
município de Rolim de Moura, Rondônia, Brasil.  

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram coletados, manualmente, 400 partenóginas 

de R. (B.) microplus de bovinos naturalmente infestados, 
pertencentes a duas propriedades rurais de gado com 
aptidão leiteira no município de Rolim de Moura 
(11°43′48″ S, 61°46′47″ O), localizado na Zona da Mata 
do estado de Rondônia.  

Para a escolha das propriedades, foram adotados 
critérios de maiores infestações e a não utilização de 
acaricidas há pelo menos 30 dias e ivermectina por 45 
dias. Para a seleção das propriedades foi realizado um 
estudo piloto e realizado a contagem de mais de 20 
carrapatos sobre toda a superfície do lado direito do 
animal, com tamanho igual ou maior a 3,0 mm, segundo 
metodologia modificada de Wharton e Utech (1970). 

As partenóginas, foram coletadas em vários 
animais da mesma propriedade uma única vez. As 
mesmas foram acondicionadas em recipientes plásticos 
que permitiam aeração adequada para o transporte até o 
laboratório. 

As partenóginas foram lavadas em água corrente 
usando um tamiz de inox de malha (24 x 24 x 9 mm, 
diâmetro de 100 mm), depois foram secas com papel 

absorvente. Em seguida foram pesadas em balança 
analítica e separadas em sete grupos homogêneos de 10 
indivíduos cada, de acordo com tamanho, peso, 
motilidade, integridade física e ingurgitamento (LEITE et 
al., 1995). 

Para análise dos perfis de sensibilidade, foram 
admitidos seis produtos comerciais mais vendidos no 
município de Rolim de Moura-RO (dados não 
publicados), com os respectivos princípios ativos: 
diclorvós 45% + cipermetrina 5% (Alatox – Zoetis, Grupo 
1), cipermetrina 15% (Barrage – Zoetis, Grupo 2), 
cipermetrina 20% (Ectic – Fabiani, Grupo 3), amitraz 
12,5% (Carvet – Bimeda, Grupo 4), deltametrina 2,5% 
(Bultox P CE 25 – Merck Sharp & Dohme Saúde Animal, 
Grupo 5) e fipronil 1% (Boviguard - Vallé, Grupo 6), 
seguindo o padrão de diluição de acordo com a 
recomendação do fabricante em balão volumétrico. E um 
grupo controle (Grupo 7) para cada propriedade. 

Foram adotados o Teste de Imersão de Adultos 
(TIA) aplicado às fêmeas semi-ingurgitadas 
(partenóginas) descrita por Drummond et al. (1973), 
conhecido como biocarrapaticidograma, e o Teste de 
Imersão de Larvas (TIL), desenvolvido por Shaw (1966).  

 
Testes de Imersão de Adultos (TIA) 

A técnica realizada conforme descrito por 
Drummond et al. (1973), com modificação do tempo de 
imersão. As partenóginas foram imergidas em solução de 
cada um dos princípios ativos, acima descritos, por um 
período de um minuto e, em seguida foram retiradas e 
colocadas sobre papel absorvente para retirar o excesso do 
fármaco, posteriormente foram colocadas dorsalmente 
aderidas a dupla fita em placa de Petri e incubadas em 
demanda bioquímica de oxigênio (BOD) à 27°C-28°C e 
80%-95% de umidade, com posterior observação da 
inibição de ovipostura e da eclosão larval em comparação 
com o grupo controle. O grupo controle foi mergulhado 
em água destilada por um minuto e colocado sob as 
mesmas condições dos grupos experimentais.  

Após duas semanas foi observado e quantificado 
por grupo a mortalidade das partenóginas e peso da 
postura dos ovos. Os ovos foram pesados e 
acondicionados em tubos de vidro fechados com algodão 
e incubados sob as mesmas condições supracitadas até a 
eclosão. 

Para cada grupo de 10 partenóginas foi 
determinado, o índice de produção de ovos (IPO), de 
acordo com Lage et al. (2013) e Matos et al. (2014) 
modificado. 

IPO = Peso da massa de ovos x 100 
Peso das partenóginas  

Após a liberação das larvas, foram calculadas a 
Eficiência Reprodutiva (ER) e a Eficiência do Produto 
(EP) descritas por Drummond et al. (1973). 

ER= Peso da massa de ovos x % de eclosão x 20.000* 
Peso das partenóginas  

*A constante 20.000 significa o número estimado 
de larvas em 1g de ovos de R. (B.) microplus. 
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EP= (ER controle – ER tratado) x 100 
ER controle 

Os resultados obtidos foram comparados com as 
normas estabelecidas, que determinam que um produto só 
pode ser considerado eficiente se seu efeito for maior ou 
igual a 95 % sob uma cepa sensível (MAPA, 1987; 
BRASIL, 1997). 

 
Teste de Imersão de Larvas (TIL) 

Para a realização do TIL foram usadas somente 
larvas de partenóginas sobreviventes do primeiro teste 
que, realizaram ovoposição e as larvas possuíam boa 
motilidade. Para que o número de indivíduos de cada 
grupo de larvas também fosse homogêneo, foram 
selecionadas 100 larvas com maior motilidade. 

As larvas (n=100) foram separadas em tubos de 
ensaio e adicionado solução de cada um dos princípios 
ativos, diluídos como descritos para TIA, em que foram 
mergulhadas por cinco minutos, em seguida o conteúdo 
dos tubos foram transferidas para um papel-filtro (virando 

o líquido dentro do papel-filtro). Logo em seguida as 100 
larvas foram transferidas para pacotes de papeis-filtro 
secos que foram dobrado e selados com clips. Estes foram 
incubados a 27-28°C e 80-95% de umidade do ar durante 
24 horas, após foram abertos para a avaliação da 
mortalidade das larvas (SHAW, 1966). 

Foi adotado como critério de avaliação a morte ou 
a incapacidade de movimentação das larvas após 24h de 
incubação. Este teste é simples para avaliação de 
resistência, eficiente e econômico, sendo recomendado 
pela FAO (2004). 

Os dados foram dispostos de forma descritiva. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados referentes aos parâmetros 
reprodutivos, peso das partenóginas, número de 
partenóginas mortas e índice de produção de ovos para as 
duas propriedades após o bioensaio com cada produto 
estão apresentados na Tabela 1.  

 
Tabela 1 - Demonstrativo do peso do grupo de 10 partenóginas de R. (B.) microplus no dia da coleta, número de partenóginas 
mortas até o terceiro dia após o bioensaio e inibição da postura dentro dos vinte dias analisados. 

 
Propriedade 1 Propriedade 2 

Grupo 
experimental* 

Peso das 
partenóginas (g) 

N° de partenóginas 
mortas (em 3 dias) 

IPO% 
Peso das 

partenóginas (g) 
N° de partenóginas 
mortas (em 3 dias) 

IPO% 

Grupo 1 0,418 2 3,58 0,45 0 28,88 

Grupo 2 0,427 4 15,69 0,428 0 32,71 

Grupo 3 0,432 4 4,16 0,425 0 30,58 

Grupo 4 0,409 6 * 0,482 0 22,82 

Grupo 5 0,402 4 7,46 0,491 0 32,58 

Grupo 6 0,412 7 * 0,47 0 27,65 

Grupo 7 0,424 0 25,23 0,456 0 32,89 

*Grupo 1: diclorvós 45% + cipermetrina 5%; Grupo 2: cipermetrina 15%; Grupo 3: cipermetrina 20%; Grupo 4: 
amitraz 12,5%; Grupo 5 deltametrina 2,5%; Grupo 6: fipronil 1%; Grupo 7: controle; IPO: índice de produção de ovos. 

 
 
O fipronil foi produto com ação mais rápida 

quanto a morte de partenóginas, 70% (7/10), em menos de 
três dias, na propriedade 1, enquanto na propriedade 2, 
neste período, nenhum dos produtos causou morte das 
partenóginas. Nesta última, a mortalidade das 
partenóginas só foram observadas a partir do décimo dia. 

O fipronil faz parte do grupo dos fenilpirazóis, que 
ficaram disponível no mercado na década de 90. A 
primeira cepa de R. (B.) microplus resistente ao fipronil 
foi detectada no Uruguai em testes in vitro e in vivo (a 
campo) (CUORE et al., 2007). No Brasil, no entanto, 
ainda existe controvérsia sobre à resistência à campo ao 
fipronil, visto que, os trabalhos realizados com cepa 
oriundas dos estados do Mato Grasso do Sul, São Paulo e 
Rio Grande do Sul usaram o ensaio de teste de imersão de 
larvas (CASTRO-JANER et al., 2010; SOUSA et al., 
2014).  

Os testes in vitro e in vivo ainda são favoráveis ao 
uso do fipronil no Brasil, mesmo após seis administrações 
consecutivas a eficiência do produto caiu de 100% para 
98,1% (SOUSA et al., 2014). 

O amitraz também apresentou bons resultados na 
propriedade quanto a mortalidade das partenóginas, mas 
não apresentou o mesmo desempenho na propriedade 2. 
Esta última teve comportamento semelhante ao observado 
no Rio Grande do Sul (CAMILLO et al., 2009), Rio de 
Janeiro (FLAUSINO et al., 1995) e Minas Gerais 
(FURLONG,1999), de baixa suscetibilidade. Para melhor 
ação do amitraz ele vem sendo utilizado em associação 
com outro princípio ativo (ANDREOTTI et al., 2011). 

O grupo que apresentou maior índice de produção 
de ovos na propriedade 1 (15,69%) foi o submetido a ação 
da cipermetrina 15%, assim como, na propriedade 2 
(32,71%), demostrando que esse produto não apresentou 
ação ovoposição. Resistência a cipermetrina tem sido 
relatado no estado de São Paulo com resultados variando 
de 70% a 41,7%. (MENDES 

Os resultados referentes à eficiência reprodutiva e 
eficiência de cada produto testado estão demonstrados na 
Tabela 2. 
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Tabela 2 - Ação dos princípios ativos dos diferentes produtos mais comercializados no município de Rolim de Moura-RO 
sobre a eficiência reprodutiva grupo de 10 partenóginas de R. (B.) microplus e porcentagem de eficiência do produto. 

 
Propriedade 1 Propriedade 2 

Grupo experimental ER EP (%) ER EP (%) 

Grupo 1 7.177,03 98,22 520.000,00 7,01 

Grupo 2 75.316,16 81,35 425.233,60 23,95 

Grupo 3 * * 385.411,80 31,07 

Grupo 4 * * 310.373,40 44,49 

Grupo 5 29.850,75 92,61 488.798,40 12,59 

Grupo 6 ** ** 387.234,00 30,75 

Grupo 7 403.773,60 - 559.210,50 - 
Grupo 1: diclorvós 45% + cipermetrina 5%; Grupo 2: cipermetrina 15%; Grupo 3: cipermetrina 20%; Grupo 4: amitraz 12,5%; Grupo 5 
deltametrina 2,5%; Grupo 6: fipronil 1%; Grupo 7: controle; ER – eficiência reprodutiva; EP – eficiência do produto. *sem ovoposição; 
**morte das partenóginas. 

 
 
Na propriedade 1, dentre os grupos testados que 

realizaram ovoposição, a eficiência do produto foi maior 
com a associação de diclorvós + cipermetrina (grupo 1) e 
na propriedade 2 foi o amitraz com 44,49%, no entanto, 
abaixo do valor preconizado pela legislação (MAPA, 
1987; BRASIL, 1997). 

Com o aparecimento de cepas multirresistentes de 
R. (B.) microplus, principalmente aos organofosforados e 
aos piretróides, a indústria farmacêutica veterinária vem 
trabalhando com associações de moléculas, ou 

principalmente de grupo químicas, disponíveis no 
mercado, como por exemplo, diclovós e cipermetrina 
(PUERTA et al., 2015). Na América do Sul, a literatura 
tem diversos relatos de resistência citando grupos 
químicos em vários países, como Argentina, Uruguai, e o 
Brasil a resistência chega 100% (CUORE; SOLARE, 
2014). 

A Tabela 3 demonstra os resultados do TIL após 
24 horas do teste. 

 
Tabela 3 - Ensaio de imersão de larvas de R. (Boophilus) microplus e contagem do número de mortas após 24 horas. 

  Propriedade 1 Propriedade 2 

 Larvas vivas Larvas mortas Total de larvas Larvas vivas Larvas mortas Total de larvas 

Grupo 1 0 100 100 2 98 100 

Grupo 2 14 86 100 13 87 100 

Grupo 3 * * * 3 97 100 

Grupo 4 ** ** ** 55 45 100 

Grupo 5 3 97 100 12 88 100 

Grupo 6 ** ** ** 0 100 100 

Grupo 7 99 1 100 99 1 100 

Grupo 1: diclorvós 45% + cipermetrina 5%; Grupo 2: cipermetrina 15%; Grupo 3: cipermetrina 20%; Grupo 4: amitraz 12,5%; 
Grupo 5 deltametrina 2,5%; Grupo 6: fipronil 1%; Grupo 7: controle. *Ovos sem eclosão; **morte de partenóginas/sem ovoposição. 

 
 

Na propriedade 1 o diclorvós 45% + 
cipermetrina 5% provocou a morte das 100 larvas 
testadas, assim como, o fipronil 1% na propriedade 2. 

Os ensaios in vitro de TIA e TIL são rápidos, 
eficientes e econômicos, podendo ser usados como 
projetos de governo em estado brasileiros com grande 
produção de bovinos e alta carga parasitária nos 
animais, para que o controle seja realizado por técnico 
capacitado e não pelos produtores de forma aleatória. 

Ao juntarmos as informações levantadas nas 
duas propriedades sobre a conduta de uso de acaricidas 
e observado os resultados, podemos identificar que a 
propriedade 1 apesar dos problemas de sensibilidade 

apresentar mais critérios no uso dos produtos que a 
propriedade 2, que relatou um período de intervalo 
entre as aplicações inferior ao descrito pelos 
fabricantes, também a rotatividade de produtos foi 
relatado ser sem critério, apenas para mudar o 
“produto”, mas muitas vezes era apenas o nome 
comercial do mesmo. 

Mais pesquisas devem ser desenvolvidas no 
estado de Rondônia, com repetições, dentro da mesma 
amostra, e com aumento do número de propriedades, 
para caracterizar a circulação de cepa ou cepas 
resistentes de R. (B.) microplus. 
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CONCLUSÃO 
 
O fipronil 1% foi mais efetivo na propriedade 

1, na qual matou 70% das partenóginas e impediu a 
ovoposição. Na propriedade 2 nenhum princípio ativo 
apresentou efetividade. Dessa forma, esses primeiros 
resultados reforçam a necessidade de utilização de 
testes de eficácia antes das prescrições de 
carrapaticidas e da implantação de controle estratégico 
do carrapato, sobretudo no ambiente amazônico. 
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